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GUIMARÃES
Sociedade VSarCins Sar

mento

Foi dia de festa cm Guima
rães o dia 9 <1:> corrente.

Festa esplendorosa e alta
mente civilisadora, tem ella pa
ra esta cidade, alem d’este mo
tivo de sympathia, um outro não 
menos sympathico:—foi a con
sagração publica da homena
gem d’uma povoação inteira ao 
mais distincto de seus concida
dãos, áquelle que se pelo seu ta
lento, pelos seus estudos, pela 
sua dedicação ás sciencias his
tóricas, tem sabido alcançar pa
ra si um nome respeitado como 
um dos primeiros no mundo 
scientilico, tetn-grangeado pa
ra Portugal e especialmente pa
ra Guimarães a gloriosa consi- 
dcração qup sp Hpvq ápaírAdos 

k< h o m ensTlTú s t r e s.
Foi n’esse dia que a Socieda

de Martins Sarmento deu o pri
meiro passo na vida activa que 
se resolveu encetar em glorifica
ção do nosso iIlustre patrício cu
jo nome tomou por divisa.
• Ao meio dia, reunida cm ses
são extraordinária nos Paços 
do Concelho, a Camara Munici
pal, as auctoridades administra
tivas e judiciaes, a junta escho- 
lar, o digno par do reino o snr. 
Conde de Margaride, os snrs. 
conservador da comarca, escri
vão de Fazenda, Recebedor, sub 
inspector d’instrucção primaria, 
delegados parochiaes da Junta 
Fscholar, representantes do 
Cabbido da Insigne e Real Col- 
legiada, da Associação Clerical, 
da pia associação do Coração de 
Jesus, da Associação Artística, 
e ainda outras corporações e ins
titutos, e diversos outros cava
lheiros de todas as classes so
ciaes, os professores e professo
ras d’ensino primário do conce
lho, com os seus alumnos, e a 
Direcção da Sociedade Martins 
Sarmento á frente de muitos as
sociados, o sr. presidente da Ca
mara declarando aberta a ses
são, deu a palavra ao digno pre
sidente da direcção da Socieda
de Martins Sarmento, o sr. dr. 
José da Cunha Sampaio, o qual 
deu a seguinte allocução:

«A sociedade—Martins Sarmen
to—agradece á Ill“‘ Camara a 
honra desta sessão publica, e 
agradece ás exem.” auctoridades

0 a todos os cavalheiros presentes 
a deferencia d’acceilarem o seu 
convite honrando esle aclo com a 
sua presença : agradece aos snrs. 
professores e professoras o auxilio 
que lhe prestaram para a realisa
ção d'esta festa,

A todos as homenagens do nos
so respeito c o nosso sincero 
agradecimento.

Data de pouco tempo a exis
tência lega! d’est.1 sociedade, e de 
tão pouco que anda presa ainda 
nos trabalhos da sua organisação : 
apesar d‘isso porem ó tão viva a 
ló dos associados, tal o seu dese
jo de traduzir em factos as suas 
intenções, que não po liam deixar 
que passasse o anniversario nata
lício do sabio e eminente archeu- 
logo nosso patrício, ciíjó nome 
honra o titulo desta sociedade. 
3cm uin.» ucuioiistiaçKõ publica 

|que afíirme a sua exislencia, 
prompla a desdobrar se em servi
ços conducentes ao seu fim—o de 
senvolvi-.nenlo da inslrucção po
pular n’esle concelho. •

Desde a protccção á creança 
pobre, para quem a inslrucção 
ainda a mais elementar é, por fal
ta dc meios, um pomo prohibido, 
até á creaçâo d’escolas d’instruc- 
ção secundaria c profissional, até 
ao estabelecimento d’u:na biblio- 
iheca publica, onde todos encon
trem os meios dampliar os seus 
conhecimentos, até á organisação 
d’exposições induslriaes, de con
ferencias e de publicações perió
dicas, que espalhem entre os tra
balhadores conhecimentos verda- 
deiramenlc práticos e uteis, ha 
um espaço muito grande onde po
de exercer-se a nossa aclividade, 
—grande talvez de mais, porque 
nada existe feito.

A realisação prática do qual
quer dos artigos d esse plano de 
trabalhos seria, sem duvida, mo
tivo para solemnisar o dia da nos
sa festa; mas no curto praso dc 
dous mezes. período d’organisa- 
ção, nada podíamos fazer, e lería
mos ou dc deixar sem commemo- 
ração este dia, ou de nos limitar
mos a um aclo modesto quanto 
aos meios da sua realisação.

Tivemos então a tdea dc dis
tribuir alguns livros aos alumnos 
das escolas publicas d’inslrucção 
primaria do concelho mais distin-

ctos pela sua applicação : mas is
to seria pouco se fôra feito
por nòs, e porisso nos lembrou
que a 111.®*  Camara, representante 
do município, a eleita do povo c 
a quem o povo enlieg.i a guarda 
dos seus interesses, que as Exem. 
auctoridades, a quem os poderes 
públicos confiaram as altas func 
ções a seu cargo, que, emfim, pela 
sua respeitabilidade, todos os ca
valheiros a quem dirigimos con 
vile, poderiam coadjuvar nos e 
realçar as nossas intenções, dau 
do aos prémios a significação de 
um alto valor, que torne apre
ciáveis, c os liansiorme n’uma 
verdadeira dislincção! para alum
nos e professores, a mis pelo seu 
aproveitamento, a outros pelo seu 
zelo na sua ardua c nobifissiina 
tarefa. . _ _______

- -A.vjíih impiHTTTima dos pre- 
mios não será a do seu pequenc 
valor, mas a da consagração des 
la assemblea.

Compraz-nos declarar, che‘os 
de viva satisfação, que em lodos 
achou uma annuencia favoravel o 
nosso pedido pela ide i que repre 
senta—de promovei o desenvol
vimento da inslrucção popular,— 
primeiro elemento de vida nas 
sociedades modernas, primeira 
condição dc riqueZi n’nm centro 
industrial como Guimarães.

Oxalá que esti união de vonta
de nos acompanhe sempre no ca
minho diíTicil a que nos meltemos, 
e que continue a proteger esta 
sociedade na realisação dos seus 
fins.

Sr. presidente. Se v. exc. m’o 
permillir dirigirei ainda em nome 
da sociedade—Martins Sarmento 
—algumas palavras aos alumnos 
c aos srs. professo: es e professo
ras, c depois será para nós uma 
prova dalla consideração, será 
para os alumnos uma honra máis 
elevada, o receberem das mãos de 
v. exc. os prémios que lhes des
tinamos. »

Em seguida o snr. dr. Motta 
Prego, digno presidente da Ca
mara, respondendo ao snr. dr. 
Cunha Sampaio, leu a seguinte 
allocução:

«Toda a alma lem a sua devo 
ção, lodo o espirito o seu culto 
prcdilcclo; assim Ioda a terra lem

os seus heroes, a quem tributa o 
sò culto das suas sympalhias e as ho

menagens do seu respeito, ou os 
appl.itsos do seu enthusiasmo.

O heioe de Guimarães, o ho
mem a quem a terra das velhas 
tradições naciouaes, a herdeiia 
do ninho daguias d’onde irrom
peram os creadores da monarchia 
poilngueza, desfraldando o pen
dão da independência c dilalan 
do o desde S. Migue! do Caslello 
até o campo de OuriqQe, pres4a o 
culto da sua mais fervorosa sym- 
palhia, não é um guerreiro de es
pada e elmo, que conquistasse o 
amor do povo vimaranense abrin
do caminho por entre fileiras de 
inimigos, e colhendo os ramos de 
louro que vicejam entre os mon 
Iões do cadaveres; mas, Francisco 

J \l irbnj te- rr.iv.ilv, <|(ltí IlUO C l) lU 
general, é um sabio, que nunci 
empunhou uma espada, mas cul
tivou sempre a lillcratura e a 
sciencia.

lieroe, não de batalhas, mas do 
trabalho, insulando-se no remanso 
da sua bibliolbeca, consumindo 
os dias em variades estudos, até 
que arrastado por successos, qne 
nunca provocou, leve de revelar- 
se ao paiz como homem digno do 
cordão da Academia, aos centros 
scientificos como um dos seus con
fiados. a Guimarães, á sua patria, 
como o seu primeiro cidadão, 
Francisco Sarmento conquistou a 
coroa civica e bem merece as ho
menagens de que è alvo.

Ao notável poeta, ao profundo 
e agudíssimo critico do—Ora ma
rítima—e dus—Lusitanos—, ao 
investigador e sabio archeologo 
do Sabroso e da Gilania, nenhuma 
manifestação mais digna podia 
conceber-se, que a creação d’uma 
associação promotora da instruc- 
ção cglorificadora do trabalho in- 
leller lual.

E’ esle lambem o seu maior 
elogio, porque só homens como 
Martins Sarmento podem inspirar 
em alevanta 'os espnitos lãogran 
de, Ião humanilarh c patriótica 
idea.

Este acto é uma festa publi
ca, é apothcose dó cidadão que 
ennobrece a patria. è o começo 
dos triumphos que Guimarães 
lhe reserva, e é o testemunho 
mais indiscutível do apreço e 
da consideração que lhe tribu

tam os seus concidadãos.
I Ao nome de Francisco Sar
mento acham-se ligados os de 

i todos os promotores da associa
ção, que a planisaram e funda- 

’ ram, traduzindo assim os dese
jos e aspirações dos seus con
terrâneos, a devoção pelos seus 
merecimentos, em factos osmais 
gloriosos não só para quem <»s 
concebeu, mas também para, 
aquelle em honra de (piem fo - 
ram praticados. Porisso n esia 
sessão solemne lhes sérão‘consi- 
gnadossinceros votos de louvor.

A Associação Martins .^ar- 
mento, pedindo a esla Ca nara 
uma sessão para solemnisar o 
anniversario natalício d’aquelle 
que lhe deu o nome illustr.e.com 
a distribuição dt? premioã a 
alumnos das escolas, tinha a. 
certesa do nu» « *' .............. *■  r
poria a menor objecção a que se 
realisasse n\*8ta  sala municipal 
esta festa patriótica, porque sa
be que a presente vereação, qne 
viu nascer, com a maior satis
fação, uma sociedade ião pres
tante, nunca hade negar-llie a 
sua cooperação c-íficaz em tudo 
quanto possa fazer dentro da. 
sua esphera legal.»

' I
Finda esta allocução, totnód 

de novo a palavra o si> dr. Jo<é 
da Cunha Sampaio, que dirigiu 
aos professores e alumnos d en- 
sino primário asseguintes con
siderações :

«Se só pela inslrucçfjq pode a 
irilelligencia humana cpvar se á 
compiehensão de si mesma, do 
universoe do mundo social, a^sim 
como das suas obrigações e deve 
res, se só ella pode p dentear ao 
espirito o mundo admiravel das 
ideas, lambem só por ella obleip- 
mos os conhecimentos necessár ios 
para vencer, domar e apropiiar 
as riquezas matei iaes da natureza, 
convertendo as cm conforto da vi
da.

0 ensino primário. paMo <;U8 
modesto, d’uma àrea muito limita
da, é sem duvida o clemcnlu es
sencial e a b.ise. sem o qup seria 
impossível o desenvolvm.enlo ul
terior e postei ior do espirito. So 
a alta sciencia, a sciencia pma, 
não pude ser senão o apanagio de 
alguns, a lodos pe-rlence e lodos 
devem possuir pelo m-nos esta 
massa de conhecimentos que pie- 
fazem a inslrucção primai ia : e

illustr.e.com


I

Religião e patrià
nssim como a mm,reza dôluu . 
indivíduos «foigãos, apparelhos, 
aptidões e faculdades, assim lam
bem a sociedade não deve negar 
a nmguc.n, pelo menos, estes pri
meiros elementos da vida inlelle 
dual, que deverão ajudar a cada 
Oinna sua incessante lucta social 
de lodos os dias.

Senhores professores e profes 
soras ! E’ nobre, é gravemente 
difficil a vossa profissão,— tendes 
o encargo enorme de dar a pri 
ineira drecção á intclligencia bal 
bucianlc da cieança, a esta mara 
viíhosa inleliigencia, á qual se bo
je basta o horisonle da vossa es 
cola, arr.ariM, qnanJo altingir o 
seu pleno desenvolvimei.t >, mal 
chegará o universo para as suas 
concepções.

De vós depende a primeira |Cuidas— alumnos Antonio d< 
educação, aqfielia que deixa ipn 
íi sempre iníprcssncs imleEVeís 
por Ioda a vida; de vós depende 
o ÍGffirõ do maior numero, que 
não receberá outra.

Se é pois d lli -il c aniua a vos 
sa tarefa, se é grande a vossa re: 
ponsabilidade. é lambem clevad; 
e sublime a vossa missão.

A \òs, alnmnos, diiemos;= 
adquirir estes elementos da ins 
liucção é como possfiir a primei 
ra chave das que vos hão de abri 
as poitas do mundo esplendido 
da aclividade intelletlual, assim 
como alcançar lambem o primei 
ro escudo dos que vosiião de co
brir, quando vos achardes gladia 
dores na arena da vida.

------í\v>fp> in !()-vi)s esles pequenos 
prémios vamos pedir vos qiie os 
conserveis como uma recordação 
da vossa infância, recordação que 
vos incitara mais tarde a lucln 
pelo bem, pelo hello e peb justo.

Recebereis agota das mãos du 
excm. snr. piesideulê da Camara 
.Municipal os pequenos prémios 
que vos destinamos*»

Mendes, Ernieliuda Ribeiro de E’ nas almas maleaveis das! Recebemos do Exmo. Snr.l 
profeosur Antonio José creanças que se devem gravar os' Martins Sarmento a carta a iW ãFaria—proícasor Antonio José creanças que se devem gravar os Martins Sarmento a carta a 

Lage—-alumnos Manoel Joa-iprincipios da religião, da moral q|ie ein seguida damos a pu- 
' 1,1 ' '. flue mais tayde as blicidade que s. exa. deseja.quim Gomes, João Ribeiro da>< 

Silva Guimarães.
8. Martinho de Saude—pro

fessora D. Joannada Conceição 
Ferreira Marques----- alutnna>
Adelaide Pinto Fernandes, Ma 
ria da Silva—professor Fran
cisco Emílio Pedreira e Matto. 
—alumnos Francisco Gomes 
Attonio Marques.

S. João das Caídas—profes
sora D. Gertrudes J ulia P<*r?i  
ra de Castro—alumnas Emilia- 
Calladô, Margarida de Ereita? 
—professor Antonio José d 
Barros—alumnos Ignâcio Jos» 
Miranda de Barros, Buaventur; 
da Costa Caídas.

S. Miguel das Caídas—pro 
fessor Antonio Pereira da b.lvi.

Faria Pacheco, José Dias 1’erei

e da justiça < 
hão de guiar no cumprimento, 
dos seus deveres de cidadãos: 
esta è a vossa tarefa, senhores 
professores e professoras.

A sociedade Martins Sarmen- 
lo, realisando esta solemnidade 
'lorifica um conterrâneo illus— 
re, e diz á creança já distincta 
ntre os seus condiscípulos, que folha, em que possa tornar bem 
ião pare, que trabalhe, que o publico o meu reconhecimento 
rabalho honra o não deprime; para C0|T1 (odas as pessoas, de 

• pe é pelo trabalho, e pela vir- quem [ao subidas finezas rece- 
u.le que hoje se conquista a bi nQ dia g de Ma 

considerasao pub.ica; que épelo ge Q meu gjl(jncio não 
rabalho nunca interrompido,I 
M-la virtude austera nunca des-il " ..
uentida, que o nome de .Mar-jpretado, preferma o silencio 
ins Sarmento secreon um titu-;Pai a íngir ao muitô des grad.i- 

lo de maior nobreza, e se inscre-jvel dileinma de ler de recorrer, 
i 1 » . 1 1 «-kA -x mía A C. k •» • 11 m r ■ 1 I <1 »' n

Meu amigo.

osAinda lhe não agradeci 
rseus últimos obséquios, e ve
nho já pedir-lhe outro —o de 
me conceder um espaço da sua

I a« 
dos

subscripção para 
viuvas e orphãos 
operarias mortos no de« 
saslre <la rua <Ie Glií Vi
cente :

Transporte..'.'... 37:ÍjOO

TEaeaíro—E'Crevemos ain
da dominados pelas indeíeveis 
impressões d'uma noite fascina- 
d»ra.

Guimarães, que atè agora so 
havia mostrado um pouco re- 
trahida nas manifestações da

ressè o risco de ser mal iirter-sufl publica hofnènágtfm de con- 
si l»‘ração ao homem illustre que

Nespereira—professor Anto 
nio José de Mal tos Teixeira - 
alumnos José Alves Rib**irê  
Bernardino Martins.

S. Jorge de Selim—professor 
Alexandre José Rodrigues— 
alumnos Augusto Ignacio dn 
Cunha, Joaquim Machado Ri
beiro Bernardes.

8. João de Brito—professo 
Revd. José Maria da Silva Amo 
rim—alumnos Manoel Cardo 
so, Francisco Ribeiro.

S. Lourenço de Sande—p»<> 
fessor José AntonioCrespo Gui
marães—alumnos Manoel Ri
beiro, Luiz Gonçalves da Maia.

Como não coihparjceram ;n- 
alumnas da escola de S. T.>r- 
(Jiiato, a direcção deliberou en 
viar os prémios ã rcsprciiva 
professora para offerecer a duas 
alumnas pobres da sua escola.

Finda a distribuição dos pre 
mios tomou de novo a palavra i 
snr. presidente da Camara, qut 
disse o seguinte:

«Meninas e tneninos acábacs 
de receber os prémios destina 
dosa testemunhar a vossa ap 
plicação e aproveitamento no 
estudo.

Os vossos nomes serão inseri-
, | » L V/O t ti V4 * V»*  Xit» <4 V? U V O U<«

sessão, para que a todo o temp< 
conste que fostes os primeiro- 
laureados em nome de Francis
co Martins Sarmento.

Os livros que vos entreguei

Procedeu-se em seguida á 
distribuição' dos prémios confe
ridos pela benemerita Socieda 
de Martins Sarmento aos alurn-' ptos com louvor na acta d’estn 
nos mais distincto» dasescholas 
officiaes do concelho, e por ca
da eschula. (?s prémios consis
tiam eni livros elcgantenlehte 
encadernados, tendo impressa 
na capas em letras d’ouro a se- levam o nome d’este apoátoh 
guinte legenda:—Prémio—So-\da sciencia. Vendo-o, nunca eS 
ciedade Martins Sor ménlo—1882 quecereis que n’esta festa fui o

Procedeu á chamada dos vosso estudo e aproveitamento 
alumnos o digno secretario da louvado pelos mais iílusfres dos 
direcção, o ilim.°sr. Domingos 
José Ferreira Júnior. O sr.pre
sidente da Direcção, dr. Cunha 
ÍSampaio, passava ás mãos do 
sr. presidente da Camara os pré
mios. e este entregava-os aos 
alumnos, dirigindo-lhes pala
vras d animação ao estudo.

Os aiumnos premiados foram 
os seguintes:

Guimarães------professora D.
Maria da Soledade Rodrigues 
Avelino—alumnas Maria Ade
laide Ribeiro, Laura Augusta 
Gonçalves—professar Antonio 
Luiz Guimarães—alumnos Jo
sé da Costa, Joaquim d Oliveira 
Carvalho.

S. Torquato—professora D.

/e em letras d’ouro n’aqu'elles 
iremios para que sirvam de 
•roveitosô estimulo, e de re- 
ompensa honrosa.

A sociedade Martins Sarmen- 
o pude contar sempre com o 
lais efficaz appoio d’esta e de 

codas as vereações; porque o fim 
que se propõe é o mais sympa- 
r.hico que pode haver para (piem 
gere o» interesses d’este muui- 

ipio, visto que é pela instruç
ão qué se morãlisàm e educam 
s povóè e se compelietrani dos 
leveres recíprocos entre admi- 
istradores e a<lministrado§.

A sociedade Martins Sarmen 
co dar-nos-ha em troca, assim o 
ledimos e esperamos, o seu va 
ioso auxilio, o seu prudente 
•onsqjho na sôlução de todos os 
jçraves problemas para o de
senvolvimento da instrucção 
> 14L lícc, odtn o«pomn.t,rtn.lo —du. 
•rofissional, tão necessária a 
■ste centro d’actividadc . coiri- 
nercial; e porisso desde já lhe 
lizemos com não fingida ex- 
,)ansão=bem vinda.»

Em seguida, tendo pedido a 
palavra o sr. professor da eécho- 
ia primaria de S. Miguel das 
■aldasde \ izella, o sr. Adlo- 

nio Pereira da Silva Caídas, 
fez um breve e bonito diôcurso, 
congratulando-se com os gene
rosos e nobres intuitos da bene- 
nerita sociedade Martins Sar
mento, e confiando em que ella.

como faço, á formula vulgar e 
sempre fria dos agradecimen
tos impressos, ou de querer, 
sem poder, dar conta das im
pressões d’aquella memoràxel 
noite.|

Com effeilo eu não saberia 
fazer sentir a exqmsita delicá 
deza, com que a Associação 
que mé fez a altíssima honra 
de se intitular com o meu no
me, c os interpretes do Anjo 
Maria, e o seu insigne ensaià- 
dor, e os poetas que tanto a- 
brillianlaram aquella festa, isto 
é, todos aquelles, a quem só é 
unicamente cabiam loda;è as 
honras, souberam destacar, du 
ranle umas pouca*?  d’hor$s 'r 
no meio dos applausos que tão 
legitima mente conquistaram. 
o poiisamento dominante de 
que sé tratava afmu cultu dirs 
ideias, do amor do estudo, pa
ra fazer resvalar Ssbré mim. 
como a cousa mais natural do 
mundo, Uma completa Ovação, 
onde o felichismo das persona
lidades, seiripre pouco digrio 
para o idolo e para os idolatras, 
desapparccia completamente. 
Finíssima delicadeza, qqe 
me permilliu allieiar-me de 
mim proprio, para desejar a- 
braçar com a mais intima effu- 
são, e de pieferencia —mal de

modernamente mais a tem hon
rado, pagou ifuma só noite, 
com uma generosidade sérn 
egual.toda a sua divida d’annos.

Era o anniversario natalício 
do mais illustre dos nossos con
cidadães, e Guimarães quiz hon- 
rd-o, apresentando-lho h’esse 
dia a hoin mag» m dos seus res
peitos e da sua consideração.

O esp claculo d essa noite, 
promovido por uma pleiade de 
briosos mancebos, e oflferecido 
em beneficio da benemeritu Sa
ciedade Martins Sarmento, foi 
como que a continuação da sym- 
palhica festa que na manhã des
se dia se havia celebrado nos 
Paç ’s do Concelho, e o remato 
da publica homenagem que to
da a p<>ptil*ação  dt Guimarães se 
resolv ra a prestar ao seu illus- 
re concidadão.

O iheatro, exteriorm-mte il- 
luminado a giorno com uma 
qu mtidade e disposição de luzes 
.■wuihihri, ^estava_ interior
tnciile adornado com exfretila 
el-gancia e summo gosto. No 
átrio viam-se mimosos c fron
dosos arbustos c jarrões com flo
res; os camarotes; ensilvados 
exteriormerile d’era e flores, ti
nham a rematar-lhe o ornato, 
na frviite dás varandas, mimosos 
bompiets presos com filas do 
seda. Bandeiras se encrusavaíii 
com arte sobre uns como que 
tropheus de myrthos e flores. 
Lustres dc cristies reverbera
vam as scintillações fascinantes 
da luz a jorros. A casa estava lil- 
terahmmtc cheia do que ha do 
melhor na sociedade de Guima- 
ià s, empenhando-se todos á 
porti i em ir alli dar o publico 
testem inhoda sua consideração 
ao In ruc da festa.

Escas§ea-nos o tempo e o es
paço para descrevermos miuda- 
m nte tudo o (pie alli se passou.

O dram i, exccllentoin» nte re
presentado pelos bri-Tsos mance
bos.sM) a direcção supreinainen- 
le artística do sr. Barão de Po fic
heiro. fii coberto de ifinuineros 
applausos, sendo todos os acto- 
res chamados muitas veies ao 
proscénio, e enthusiaslicamente 
victoriados, cahindo sobre elles 
uma chuva dc flores.

Recitaram poesias os excm. 
snrs. dr. José dc Freitas Costa, 
Adolpho Salazar, Lúiz Dias, Af
fonso Barbosa, e Alfredo de 
.Carfipos, que de Braga viera ex
pressamente, como elle mesmo 
disse, trazer as flores da sua 
inspirada palavra a esta festa 
tã<> sympathica.

* Quando porem o cnthusiasm<j

nomeio dos seus esforços pára quem o não cornprehender! — 
proteger e promover o derra- aquelles a quein a fortuna recii 
mameuto da instrucção, se não'sa os in druiqenlos da cullura 
esquecerá da precaria soite dos'itHelh‘Clual, iíe os abraçar como 
professores primários, aos qtiaes fanaticos correligionários, que 
está confiada a espinhosa e dil- victoriavam as duas grandes 
ticil missão de apusiolos adian- j(|(flas> (.liC teem em mim um 

fanalico religionano —a justi
ça e a sciencia.

| Que esle enllnisiasmo não 
arrefeça; que cada úm na sua

proteger e promover o derra-

lados da civilisaçào com uma 
remuneração que è a ir.ais in
ferior e mesquinha de lodos os, 
fiinccionarios publicoS.

E c *srt<>  mais ningu m pedi. , .
sr a palavra, o snr. presidente especialidade cumpra com os 
da Camara encerrou a sessão, deveres que este culto lhe im- 
assignando a acta Iodas as pes-'põe, e dentro d’alguns annos 
soas presentes. jnós todos havemos de senlir-

Assim termineu esta sympa 'nòs immensamenle mais fortes 
thica solemnidade, que deixou g mais satisfeitos de nós mes- 
ein lodos as mais gratas im- mos.
pressões, e que, se deve marcar 
para u Sociedade Martins Sar
mento, que d'clla teve a inicia
tiva. o principio da sua fecun- 
da e bem fica acção, deve tam
bém para esta terra o principio 
d uma nova era de desenvolvi
mento e prosperi Jade.

Julia Augusta Leite de Freitas sino, e assim cobrareis coragem _ 
—alumnas Maria de Freitas para cumprirdes o vosso dever.

vossos concidadãos.
Este incitamento a proseg-uii 

na gloriosa carreira da sciencia 
deveil-o a um' homem que Lã- 
vedes presente, mas cujo iionn 
está gravado no coração de to
dos; gravae-o também no vosso 
e aprendei a veilerat-o, como o 
fazemos nòs, como o fazem tan
tos queadoptam o séu nome pa
ra symbolo da sua associação.

Em vòs, senhores professores 
e professoras, reflecte-se a glo- 
r;a dos vossos discípulos. Nas 
horas de desanimo, filhas das 
difÔcnldades no exercício do 
magistério, lembrar vos-heis 
sempre d este aetoem qne vis
tes coroado o vosso zelo no en-

Março, 10, de 1882.

F. Martins Sarmento.
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tocou as raias do delirio,! 
do o sur. Barão de Pombciro, 
com a. suprema arte de que elle 
'conhece tão a fundo os segredos, 
recitou em scena o magnifico 
mom-logo de Fernando Caldeira 
—A Mosca.

Não se descreve, por mais que 
se queira, oenlhusiasmo de que 
o publico se possuiu.

Foi um verdadeiro delirio.
A Commissão da Sociedade 

Martins Sarmento, que já havia 
pfterecido formosos banqueis 
aos adores do drama, oftereceu 
tamb maosr. Barão urn de ca
da um dos seus membros, e este 
offerecimenlo, c< berto d -Slri- 
denl s, ruidosos, enlhusiasucos 
e ininlerrompidos applairos, foi 
seguido d’outros muitos, subin
do ao palco v.irios cavidbei. os a 
àbiaçal-o, a oíFer ecr lhe coroas 
de louro e ouro de prvciosissim<» 
valor, a semear lhe o chão de 
flores; e as dama-, como que iu 
cendidas iio g< íal enllmsi smo, 
atiravam ao palco os bouquels e 
as flores q.ie ornavam os c.ina- 
rotes, e o illustre fidalgo chora
va decommòção, queria irlicu 
lar agradecim-nlos, e a voz não 
líie< sabia da gar ganta; e as cha

madas repeliam-se sem conta, e 
a sala ech-ava cum os -mais en- 
thusiísticos vivas a Francisco 
Sarmento, ao Baràojb*  Pomb i- 
ro, aos briosos m iiceboç que 
promoveram o i sp ctacti! », á 
Sociedade Martins Sarmento, á 
sua illustre Direcçàu, ao pro
gresso e ás glorias de Guima
rães.

Durou qua-i uma hora esV 
delirio, que não terminou ainda 
alli, mas que se prolongou cá 
para fora, sahindo uma nume
rosa troupe de cavalheiros a es
perar no átrio o. sr. Sarmento, 
victoriando-o alli, e acompa
nhando-o depois aié casa, a elle 
e ao snr. Barãode 1’ombeiro, se
guidos d uma banda dc musica, 
e repetindo-se na roa incessan- 
Jemenleos mais enlhusiaslicos 
vivas.

Foi uma festa esplendida, co
mo nunca se vira i m Guimarães 
€ cumo tarde talvez se tornará a 
Ver outra.

No largo em frente do theatro, 
que, coiuo dissemos, estava bri- 
Ibantemente illuminado, toc .va, 
entre centenares de pessoas,uma 
banda de musica.

Sentimos que o espaço nos não 
deixe boje ser minuciosos tanto 
quanto o desejamo-, na docrip- 
ção d esta festa, assim como nos 
nãopermitta pubbcaras mimo
sas poesias que se recitaram. 
D’estasjá possuímos algumas,- 
.qué publicartunos no n.° seguin
te, e publicai as-hemos todas se 
as podermos obter.

foi quan-| O sr. Reis, que tão bem tem 
ombeiro, sabido dirigir a companhia,dei-

xou áquelle logar por questões 
que pouco importa saber.

Communicado

SAUDE A TODOS 
restabelecida sem medicina.pur
gantes, nem despezas, com o ns< 
da deliciosa farinha cie 'Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
35 annos

siiccesso 
Combatendo as

tonio Martins, moradói4 n.i cri» 
do Campo, d’estM cida.au.

p
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Por vezes temos ouvido tecer 
elogios ao sr. Francisco José de 
Souza Mourão, professor d’ins- 
trucção primaria com aula es
tabelecida ny Praça de S. Thia-! 
go d’esta cidade, pelas provas 
que tem dado de bom professor.

Desejoso de saber o que ha
via de Verdade a tal respeito, fi
zemos ha dias uma visita á suah 
inla, e tivemos occasião de ob
servar que não era sem funda
mento que o publico o elogiava.

N’uma magnifica sala, espa
çosa e bem arejada como con 
vém que sejam todas as que se 
lestinam a este fim. lá pitava o , .. ..■h . i • . idas excellentissimas>r. Mourão tomando i;ao aos 
seus alumnos.

Agradou-nos muito o carinho 
com que elle fazia diversas ex
plicações, o que é uma base es
sencial para o ensino, porque a 
aspereza faz coin que os alum- 
uos percam a ideia, assim como, 
iambem nos agradou os esforços 
pie elle empregava para que as 
creanças soubessem cornprehen- 
der o que liam, e vimos que al
gumas d’ellas, apesar de terem 
pouco tempo d’aula, davam 
provas de grande aproveitamen
to.

Alem d’ s8o emprega tam
bém o sr. Mourão toda a acti- 
vidade na educação dos seus 
alumnos, fazendo com que elles 
sejam pacíficos, e castigando na 
aula, mas com caridade, aquel- 
les que, mesmo na rua, commet- 
tem alguma falt.a.

Os chefes de familia, compe
netrados d esta verdade, teem- 
lhe confiado os^eus filhos, tra
zendo o sr. Mourão actualmente 
na sua aula bastantes alumnos.

Na aula nocturna de que o 
sr. Mourão é também professor, 
muitos doè artistas que a fre
quentam teem tirado optimos 
resultados.

Apesar da remuneração dos 
professores primários ser muito 
mesquinha, não podemos dei
xar de incitar o sr. Mourão a 
que continue como até aqui a 
fazer por bem merecer do pu
blico, dizendo-lhe como disse no 
dia 9 do corrente na sessão so-

b,ll<> & Companhia, Largo do 
Uorpó 5.iutu, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro. 31 <‘32: 
Barrai e Irmãos,rua Aureh, 12; 
£»«>i*ío,  John Cassei & C.’; J. 
le Souza Ferreira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPÓSITOS
Entre Douro e Minho .

Guimarães: Antonio J. Pcrei-
indigcstôcsjra Marti s, pharm.; Anlonio 

(dispepzias)gastrica, gasiralgia.ide Araújo Carvalho, cam- 
ftegma, arrotos,flatos, amargor'po da Feira, 1, Jusè Joaquimda 
na bocca, piluitas, nauseas, vo-ISliva. droguista, rua da Rainha, 
mitos, irritação inteslinal, be- 29 e 33; Porto:M. J. Ferreira 
xigas, diarrea, dosinteria. c<»li-|de Souza e Irmão, rua da Ba 
ças, tosse, aslhma, falia de resenharia, 77, J. R. de Sequeira, 
piração, oppressão, congestões, pharm., casa vermelha: E. J, 
mal dos nervos, diabelhe. dcbi-fPint(.. pharm, largo dos Loios. 
lidade, todas as desordens iio 36. Viuva D«siré Rahir. rua de 
peito, na garganta, do alilo. dos C' dofi ita 160, Fontes &. Con - 
brouchios, da bexiga, do íiga-l 
do, dos rins, dos intestinos, da 
mue sa, doccrebro edo sangue. 
90:000 coras entre as quaes Con
tam-se a do duque de I luskows, 

senhora-. 
marquezas de Breban, duqueza

cn s
o 30
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pnihi.i, droguistas, praça de I). 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 

j —John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor- 

i res, pharm.—Povoa de Varzim, 
de Castlesluart, dos < xcellcutis- P. Machado de Oliveira, pharm. 
si mos senhores Lord Stu.u l d —Penafivl: Miranda, pharm.- 
Decies. par de Inglaterra, o d‘»u Aveiro: F. E. da Lua e Cosia 
tor e professor VVurzer, o pro-pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
fessor e.doutot*  B< rieke. etc. etc.

Cura n, 65:311 
Vervant,?28 de março d? 1866 
Senhor.—Bemdito seja Deus ! 

A sua Revalesciere Salvou me a 
vida. O meu temperamento, na- 
turalmente fraco, estava arrui
nado em consequência dc uma 
horrível dispepsia que durava ha 
>ito annos, tratado sem resulta
do algum favoravel pelos meji- 
cos, que declaravam q.uc algu..s 
mezes de vida me restariam, 
quando a eminente virtude da 
sua Revalesciere me restituiu 
<aude.

A. Bruneliere, cura. 
Cura n.° 45:270

Tisica—M. Bobei is, d’uma 
constipação pulmonar com losse, 
vomitos, constipação e siiiucz de 
25 annos. - - -

Cura n.# 74:442 
Courmes, por Vence (Alpes Mari- 

tixes) Julho, 1871.
«Depois que fiz uso da sua be 

nefica Revalesciere, sinlo novo vi
gor; a laryrígile de (pie soffio ha 
dois annos tende a desapparecer, 
assim como os incommodos que 
sentia em todos os membros.

MeyíTret, cura.
Seis vezes mais nutritiva do 

que a Cirne, sem esquentar,ccg- cia que no dia 29 do correnteleu Antonio .José da Silva Basto, 
nomisa cincoenta vezes o seu mez de março, pelas 10 horas escrivão o subscrevi.

............... __  _'..5 ~.... I O Presidente 
xps da venda em tuda a penih - celho, tem de arrematar-se a Antonio Coelho da Mctta Ercyo.

: e. obr.i do co- cer o do c: m’n’ o
Em caixas de folha de lata, de publico na freguezia de 8. Lou-I 

J ' ' . de meio kilo renço de Selho, sendo a base daj
800 reis.de um kilo 1:400 reis, licitação a quantia de 56:000 
de 2e meiokilos 3:200 reis, de reis, e bem assim a obra do con-1 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos certo do caminho publico na 
12:000 reis. v ‘fregueziade S Pedro»!’Azurem,’

O melhor chocolate para a sendo a base da licitação a quan- 
saude c a Itcvaleseiere tia de 48:600 reis, 
ciiocohita<la; ella restituo o C 
apeltite, digestão, somno, ener- 1882. 
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás criànças as mais fracas, e sus-

No communicado publicado tenta dez vezes mais que a carne

R (drigues Barbosa, pharm.----
Vianna do Caslello: Aflbnso 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barcos, drogaria, rua Grande 
HO—Braga, Pipa & írrhão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drpg.0 praça Munici
pal, 17, ArVonio Alexandre Pe
reira Maia.pharm., roa do Chão. 
31. —Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. — Baicellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., lurgv da Ponte.

a

ANÚNCIOS
THEATRO GÍt VlCENTÊ

Domingo 12 de fevereiro

Beneficio de Mendes e Feíix

O drama em 3 accos

o. um »
ÍÁSTO8

Principia ás 8 e meia.

ARREMATAÇAO
Por ordem superior se annun-i

c-
O
g
õ
o

A camara municipal d eslc 
concelho de Guimarães
FaZ saber que no dia 22 do 

corrente mez 3e março, pelas 
10 horas da manhã nos Paços 
do Concelho tem de arrematar^ 
se em hasta publica a obra da 
reconstrucção da rua de Santa 
Rosa de Lima, d’esta cidade, 
conforme o projecto e orçamen
to respectivo feitos em 31 d ou 
tubrode 1881, q.ue se ãvbtim 
patentes, sendo a b.nse da licita
ção a qnantid de 1:028 ;.00() reis. 
Esta obra volta á praça tn vir
tude da resolução da Commis
são I listrictal.

As condições estão potentes 
na secretaria da Camara para 
serem examinadas pelos interes
sados.

E para constar se. passou o 
presente e outros de igual theor 
que vão ser affixãdos nos Joga
res mais públicos.

Paços do Concelho de Gui- 
'marães, 1 de março de 1882. E

lemne da tão util sociedade— preço em remrdios.— Preços íi-.da manhã, nos Paços do C<>n- 
Martins Sarmento—o abalisado Xl,s da venda em tuda a penih - celbo, tem de arrematar-se a 

snr. José sula:jurisconsulto excm.
da Cunha Sampaio dirigindo- 
se aos professores [ 
presentes n’aquella sessão:= 
«Se é pois difficil e ardua a vos
sa tarefa, se é graúde a vossa 
responsabilidade, é também ele
vada e sublime a vossa missão.»

primários 1/4 kilo 500 reis.

Tbeatro GiH Vicenlc—
Ha amanhã espectaculo n’este 
theatro, com o magnifico drama 
em 3 actos «D. Ignez de Castro» 
E’ em beneficio dos actores Fe- 
lix e Mendes.
, E’ de esperar grande concor
rência, porque o drama convida,
e os beneficiados, pelas provas na quarta feira 8 do corrente e Q116 0 chocolate ordinário, sem

ERRATA

que teem dado de habilidade pa
ra a arte dramatica,. toruampse 
dignos da protecção do publico 
yimaranense, e este não costu
ma despresár quem a elle recor-

n’cílc jornal, onde se lè—Jo-.es(IUc[,lslJ,; os preços são os mes-
nathas—leia-se—Jonas. i "

FreGuez de S. Sebastião e (C<|
Irmão DA Irmandade DeS. Pe- dres;—8 rua Gasticlione, Paris.
dro. | Depositos—luisbott, Serze-

mos da Revalesciere.
Edu llarry & <’.“—Llml- 

----J— 77 Regent-Street, Lon-

Antonio Dias de Ca.strq, mo
rador na rua de 1). JoPõ l.° n.°

Guimarães 8 «le março de 3 d’esta cidade, è£tá £íi£arrcga- 
!do de vender, a q’nein perten- 

O escrivão da Camara, der, o furo annual de 690, 1.048 
_ Antonio José da Silva Baíttf. de milhão, correspondente a 36
Dí niiíurn ã’ 111 ivC;a,ílueiròs antiga medida, Uinnciro a juro I582, l. 540 de meado, ou 30 al- 
A irmandade de S. Sebastião, queires da mesma antiga medi

da freguezia de Santo Estevão da e 4:000 reis em dinheiro, pa- 
de Urgezes, tem para dar aju- go em dia de S. Miguel e impos- 
ro a quantia de 150:000 reis, to no casal de Chozende, dafre- 
Quem a pertender com as devi- guezia de Runfc d etta cumarce, 
das seguranças dirije-se a An-1 310

cida.au
reis.de
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pílulas e unguento de

PÍLULAS DE HOLLOWAY

(jUC

< < ompaDBhia mais antiga <Ee

UNGUENTO DE HOLLOWAYPAQUETES A VAPOR ENTRE

Kí.DSãJ

OLLEG1O FR AN V f

31<»—rua <lc Santa Catharina—330

k

medicina não 
remedio alffum 

a esle 
que se

(Viicorporada por carta real cas

Lisboa, por los do Brazil 
Rio da Praia

OKRWE1VT a sahir cm 6 de Março para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.
em 13 de Março para S. Vicente, 

Pernambuco, Rabi»,- Rio de-J-tHiciro 
é Santos.
em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.-

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
ll illhini <1. Tnlt <1 <’.*,  ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

VINHOS DE

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Manoel Joaquim .«Sonso 

CBti r&BOMa
32 — RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

»
> » n.*  4,

d Oro n.° 6
Mansanilha 14

Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

V inhos legítimos

Este*remedioé  nniversalmen
A le conhecido como o mais ef- 

íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas ás doenças, isto c, impureza dc sangue, que è a 
fonle da vida. Esla impureza depressa sc icciiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradõres do 
eslomagô c inleslinóS, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue. dão lom e energia aos nervos c múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedein qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 
■egulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aqnellaspessoas da rmis delicada 
ronslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeilós saln- 

e coi rohorantes, regulando as dóses conforme as instrucções 
se enconlram nos livrinhoS em qliecãdá uma eslá enrolada.

A seiencia da 
produzioalé hoje

, .-.que possa ser comparada ,i 
-A.—" maravilhoso Unguento.

assimelha lauto do sarigiié que, na verdade, forma parte <l’este e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu 
ra rasa e limpa tòdas as p.u les infjçjadas, c cura qualquer sm-- 
te de chagas e ulceras.

Manoel José <la Silv 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estab&Je 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes de diflerentes 
preços da Joteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande cm fracçôes 
de diflerentes preços da exlracção 
le 13 d’abril.

SEKMOES
Em manuscriplo e sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
inegõ. ____

ZEmprcsa—galeria ro
mântica

BIBLIOTÍIECA ILLUSTRA- 
DÁ

Cada í‘>lha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d.is as livrarios, e em Iodas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalava, 102, 
Lisboa.SCIEVC1A MORAL

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 rei
Este livro importantíssimo' 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achn-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

do Douro
Garrafa 

700 
G00 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 

)) 
»

Duque
Bastardo primeira
-Malvasia J>
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

i>........................
»........................
»........................

Lagrima...............

estes "preços auginenta-se
50 reis d a'garrafa.

»
»

õ
Edifício (los melhoies—Vaslo e magnifico locai siltiado no bain 

mais ventilado da cidade—Bauhos—Gymnasio—Trinta pensio 
Inislaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
Imorcial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e dc educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiacs para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, inlernos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettr as e 

sciencias, membro do cleroe mu 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma- 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerin. 
formações sobre a Universidade

Carlos Lniz d’ Archambeau.

COM ESTAMPILHA
— Z1UIIUUWV3 v vorresponaencias particulares óu rs. por nana, repetição zu rs.— j . j

Uma serie OU 50 nume "OS l$ri00 Folha avulso ou suppleincnto 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Lma sene ou oO numeros 1:500 
I  esta redacção dois exemplares. ■

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

GUIMARAES-TYP.VIMARANENSE,—RUA DÉ S. PAIO.


